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RESUMO 
 
Este trabalho teve como objetivo caracterizar o peso, as medidas 

morfométricas do corpo e prenhez em novilhas Nelore dos 16 aos 32 meses 

criadas no bioma Cerrado. Foram utilizadas 56 novilhas da raça Nelore, 

expostas com touros para a determinação da idade a primeira prenhez. As 

novilhas foram avaliadas quanto ao peso, condição corporal e morfometria 

corporal a cada dois meses dos 16 aos 32 meses de idade. Tomaram-se as 

seguintes medidas corporais: altura da cernelha, altura do posterior, 

comprimento do corpo, comprimento da cabeça, comprimento da garupa, 

comprimento da orelha, distância entre costelas, distância dorso ventre, 

distância ventre solo, largura da cabeça, largura da garupa, largura entre 

ísquios, largura da orelha, perímetro da canela, perímetro da rabada, perímetro 

torácico. Os resultados evidenciaram idade aproximada a primeira prenhez de 

28,74±2,81 meses com peso médio de 333,83±39,13 kg. Com relação às 

medidas morfométricas observaram-se diferenças significativas na altura da 

cernelha, altura do posterior, comprimento do corpo, comprimento da garupa, 

largura da cabeça, largura da garupa, largura entre ísquios, perímetro da 

rabada e perímetro torácico, sendo estas maiores nos animais gestantes. 

Concluiu-se que a idade a primeira gestação das novilhas Nelore observada 

neste experimento encontra-se próxima ao descrito na literatura para fêmeas 

zebuínas. Este fato indica haver a necessidade de maiores estudos, 

relacionados ao melhoramento genético e/ou alternativas de manejo, a fim de 

antecipar o início da vida reprodutiva. As medidas morfométricas foram maiores 

nas novilhas gestantes, sugerindo que esta abordagem de mensuração 

corporal pode ser uma ferramenta auxiliar na identificação de animais 

precoces.  

 

 

Palavras Chaves: Bovino de corte, Bos indicus, medidas morfométricas, 

Nelore Mocho, precocidade sexual. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this study was to characterize the age, weight and body 

morphometric measurements of Nellore heifers reared in Cerrado biome. Fifty-

six heifers were experimentally exposed with bulls for determining the onset of 

their reproductive life. Body weight, condition and measurements of the heifers 

were evaluated every 60 days between 16 and 32 months of age. The following 

body measurements were registered: withers height, rump height, body length, 

head length, rump length, ear length, distance between ribs, distance from 

dorsal spine to belly, distance from ground to belly, head width, rump width, 

width between ischiums, ear width, cannon bone perimeter, tail implantation 

perimeter and thoracic perimeter. The average age at the onset of their 

reproductive life and the mean body weight were 28,74±2,81 months and 

333,83±39,13 kg, respectively. Significant difference were observed for the 

following measurements: withers height, rump height, body length, rump length, 

head width, rump width, width between ischiums, tail implantation perimeter, 

thoracic perimeter and body condition score. Higher morphometric 

measurement values were observed in pregnant animals. The age in which the 

animals achieved the onset of their reproductive life in this study was similar to 

the ones described for Zebu females in the literature. In this case, more studies 

on genetic improvement and management alternatives are needed to anticipate 

the onset of the heifers´ reproductive life. The body morphometric 

mensuraments were higher in the pregnant heifers, indicating that the 

morphometric records can be an important tool to identify precocious Nellore 

females. 

 

Key words: Beef cattle, Bos indicus, morphometric measures, Nelore Mocho, 

sexual precocity. 

 



1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, sendo o 

maior exportador de carne devido aos baixos custos de produção. Esta 

situação é devido a produção dos bovinos ser realizada basicamente em 

pastagens, necessitando de baixos investimentos.  

O rebanho brasileiro apesar de numeroso possui baixa produtividade, 

tornando necessário novos estudos para melhoria dessa situação e melhor 

aproveitamento das áreas destinadas a produção. Dentre as características a 

serem melhoradas na bovinocultura nacional, pode-se citar as reprodutivas, 

que possuem grande influência nessa atividade por estarem relacionadas com 

a produção da matéria prima, o bezerro. Percebe-se a necessidade de 

melhoria nessa variável devido à elevada idade em que os animais entram em 

reprodução, além das baixas taxas de gestação observadas nas propriedades. 

Uma forma de melhorar os índices reprodutivos é a antecipação da vida 

reprodutiva dos animais, o que pode ser conseguido com a diminuição 

gradativa da idade a primeira cria dos animais. Com a antecipação da atividade 

reprodutiva, diminui-se o tempo de recria do animal, período esse que não há 

produção de bezerros na propriedade, obtendo-se aumento no número de 

animais produzidos. 

Porém, a seleção para características ligadas à reprodução é complexa 

devido às dificuldades em sua obtenção, havendo a necessidade de se 

estudarem alternativas que facilitem o estudo destas características. Dentre 

estas alternativas é possível citar as avaliações de medidas morfométricas, que 

estão relacionadas ao desenvolvimento dos animais e que podem estar 

associadas aos eventos fisiológicos da puberdade. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 
 
2.1 Bovinocultura de corte 

 

A cada ano, o agronegócio brasileiro consolida sua importante posição 

econômica, resultado do avanço tecnológico, do incremento na produtividade e 

da ocupação de novas áreas. Entre seus produtos, destaca-se a produção de 

carne como segmento de grande importância para a agropecuária 

(FERNANDES et al., 2007), sendo explorada em todo território nacional, 

especialmente nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (MAGNABOSCO et 

al., 2002). 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, com mais 

de 169 milhões de cabeças de gado (IBGE, 2006), formado principalmente por 

cruzamentos de zebu (Bos taurus indicus), que representam cerca de 80% do 

rebanho nacional (ABIEC, 2009), sendo predominante a raça Nelore. A 

pecuária desempenha papel decisivo na sustentação do processo de 

desenvolvimento nacional, principalmente na estabilização da economia 

(FERNANDES et al., 2007). 

A produção de carne tem crescido significativamente, observando-se 

que, a partir de 1990 em decorrência do aumento da competitividade e a 

relação desfavorável entre os preços dos insumos e dos produtos, buscou-se a 

modernização da atividade agropecuária (FERNANDES et al., 2007), elevando-

se a produtividade e a eficiência econômica do setor, tornando-a atraente e 

competitiva (SILVEIRA et al., 2004). 

Os países tropicais apresentam especial capacidade competitiva pela 

possibilidade de produção animal a pasto, em que o grande desafio consiste na 

utilização de forrageiras e seu manejo, para a produção de carne com 

qualidade e compromisso ambiental, conforme a demanda dos mercados 

(BARCELLOS et al., 2001).  

O uso de pastagens se torna a forma mais prática e econômica de 

alimentação de ruminantes, que constitui a base da sustentação da 

bovinocultura. No Brasil, a maioria das pastagens cultivadas localizam-se no 

Centro-Oeste, região essa que encontra-se o maior contingente de bovinos 

(MAGNABOSCO et al., 2002).  
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Nesse contexto, verifica-se a busca por estratégias que proporcionem 

melhores resultados de eficiência produtiva e qualidade dos produtos, pois a 

atividade pecuária tende a ser uma atividade empresarial, afastando-se do 

modelo extrativista e se aproximando da intensificação (EUCLIDES FILHO, 

2004). 

Em um mercado de grande competição, deve-se buscar a máxima 

lucratividade. Neste sentido a eficiência reprodutiva das fêmeas do rebanho 

deve ser considerada como critério de seleção em programas de 

melhoramento animal (SILVEIRA et al., 2004), visto que fêmeas mais precoces 

e férteis proporcionam aumento na taxa de nascimento no rebanho, 

possibilitando maior produção de carne por ano (AZEVÊDO et al., 2005). 

 

2.2 Critérios de seleção 

 

Existem na raça Nelore grandes diferenças no potencial de crescimento, 

devido a variabilidade genética e aos diferentes sistemas de criação. A 

estratégia mais utilizada para melhoria do rebanho é a seleção. Para se 

estabelecer critérios de seleção é necessário conhecer a herdabilidade, 

correlações e variâncias de cada característica, de modo a determinar índices 

que produzirão maior resposta econômica total (MAGNABOSCO et al., 2002). 

Em melhoramento animal, o conhecimento de estimativas de parâmetros 

genéticos das características de importância econômica é pré-requisito para 

estabelecer um programa de seleção (SIQUEIRA et al., 2003). 

A busca pela precocidade tornou-se prioridade tanto no meio rural como 

no meio científico, assim, deve-se identificar critérios para obtenção de animais 

precoces, favorecendo a rentabilidade do sistema por reduzir o tempo de recria 

dos animais nas fazendas (SIQUEIRA et al., 2003). 

Considerando-se que a rentabilidade na pecuária de corte está 

relacionada ao peso do animal ao abate, uma boa matriz deve ser capaz de 

aliar desempenho reprodutivo e habilidade materna. Frente a estas múltiplas 

exigências, a avaliação de uma fêmea no contexto produtivo necessita do 

estabelecimento de índices que englobem características reprodutivas e 

habilidade materna, aliada a sobrevivência e maior peso das suas crias ao 

desmame, determinando seu valor econômico (AZEVÊDO et al., 2005). 
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Portanto, o desempenho reprodutivo consiste num dos principais 

critérios a serem incluídos na avaliação da eficiência reprodutiva do rebanho e 

no retorno financeiro do sistema produtivo. Além disso, deve-se considerar a 

idade à puberdade como evento importante da vida reprodutiva de uma fêmea, 

por expressar melhor eficiência reprodutiva no rebanho (SILVA FILHO et al., 

2007).  

No Brasil, as características utilizadas como critério de seleção para 

alcançar melhoria genética em bovinos de corte são, principalmente, as de 

crescimento. A seleção de características reprodutivas diretamente ligadas à 

precocidade e fertilidade sexual não são simples, apresentando dificuldades 

desde o momento da coleta de dados até a análise estatística. Diversas 

características reprodutivas, como idade à puberdade, idade à primeira cria, 

prenhez de novilhas, entre outras, têm sido utilizadas no intuito de otimizar o 

desempenho reprodutivo das fêmeas, entretanto ainda não existe consenso 

quanto à mais adequada (SILVA et al., 2005a). 

A idade a puberdade em fêmeas é uma característica importante em 

gado de corte, no entanto, são poucas as informações sobre os efeitos da raça 

e da heterose na idade e peso à puberdade em fêmeas de gado de corte 

(RESTLE et al., 1999). 

Sabe-se que o aumento da eficiência reprodutiva pode ser atingido pela 

redução da idade à puberdade (SIQUEIRA et al., 2003), porém, essa é uma 

característica sujeita ao manejo adotado na fazenda.  

Manejos que pré-determinam a idade ou o peso como condição para o 

início da estação de monta comprometem a identificação de novilhas precoces 

(DIAS et al., 2004). Maiores pesos à desmama influenciam diretamente a idade 

à puberdade (RESTLE et al., 1999), assim com a antecipação das pesagens 

dos animais é possível a identificação de animais de desenvolvimento precoces 

o que permitirá a entrada antecipada na vida reprodutiva (SIQUEIRA et al., 

2003). 

Estudos têm demonstrado que tanto o manejo como a seleção 

proporcionam redução da idade à reprodução (SEMMELMANN et al., 2001), 

apesar disso, a seleção para precocidade sexual tem sido pouco utilizada nas 

raças zebuínas no Brasil, o que é evidenciado pela reprodução tardia, na qual o 
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primeiro parto dificilmente ocorre antes dos 24 meses de idade (MOREIRA et 

al., 2000). 

 

2.3 Puberdade 

 

O início da puberdade tem várias definições, entre elas estão incluídas: 

a idade ao primeiro estro, idade à primeira ovulação e idade no qual a fêmea 

pode suportar a prenhez sem efeitos deletérios. Nesse contexto, pode-se 

definir a puberdade como a primeira ovulação seguida de um ciclo estral e o 

início de um novo ciclo, que é dependente de vários fatores incluindo 

fotoperíodo, manejo, base genética das novilhas, idade, genótipo, estação do 

ano, peso corporal e ambiente social (NOGUEIRA, 2004). 

Os termos como precocidade, puberdade e maturidade sexual têm sido 

utilizados como sinônimos. Porém, sabe-se que possuem significados 

diferentes, sendo que a precocidade refere-se à velocidade com que o animal 

atinge uma proporção de seu peso adulto, a puberdade é o momento em que a 

fêmea expressa sua capacidade de reprodução e a maturidade sexual é 

caracterizada pelo ápice do potencial reprodutivo. Esta pode ser definida como 

a ocorrência de três ciclos estrais consecutivos e completos, em intervalos 

regulares, acompanhados de sinais de estro (SILVA FILHO et al., 2007). 

Em bovinos a puberdade ocorre devido à diminuição da sensibilidade ao 

efeito do feedback negativo do estradiol que permite o aumento da secreção de 

gonadotrofinas e, consequentemente, o aumento do desenvolvimento folicular 

e eventual ovulação, esse mecanismo não está totalmente esclarecido 

(CARDOSO & NOGUEIRA, 2007).  

Com a aproximação da puberdade observa-se o aumento na frequência 

de pulsos do hormônio luteinizante (LH), este pode ser antecipado com 

mudanças no manejo alimentar de novilhas após o desmame precoce 

(GASSER et al., 2006). A nutrição afeta a liberação de LH, provavelmente pela 

modulação de hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH) no hipotálamo, 

sendo importante principalmente nas novilhas em desenvolvimento (SCHILLO 

et al., 1992).  

O ganho de peso adequado é necessário para que novilhas iniciem a 

atividade reprodutiva e continuem apresentando ciclos estrais normais. A 
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subnutrição e a melhor alimentação traz consequências significativas para o 

estabelecimento da puberdade em novilhas. A subnutrição nos animais em 

fase de crescimento determina retardo do desenvolvimento e baixas taxas de 

concepção (PATTERSON et al., 1992). Quando se tem a melhoria da 

alimentação pode-se diminuir a idade a puberdade e quando fornecidas por 

períodos maiores que 60 dias, tem-se o aumento no número de novilhas 

púberes durante a primeira estação de monta (CICCIOLI et al., 2005). 

Consequentemente, o peso é uma variável que está relacionada à idade à 

puberdade, portanto, o manejo das novilhas deve ser focado em fatores que o 

estimulem (SCHILLO et al., 1983; BERGFELD et al., 1994). 

Maiores taxas de ganho de peso durante a recria proporcionam maior 

desenvolvimento do aparelho reprodutivo de novilhas, resultando em 

antecipação da idade à puberdade, maior fertilidade e maiores taxas de 

prenhez. Essas mudanças podem ser alcançadas por meio de melhores 

condições ambientais (MONTANHOLI, et al., 2004). 

Apesar do efeito de ganho de peso ser uma variável de grande 

importância durante a recria e na estação de acasalamento, para o sucesso 

reprodutivo de novilhas é necessário ater-se ao peso mínimo desses animais, 

para garantir boas taxas de concepção (BARCELLOS, et al., 2006). 

O conhecimento das modificações endocrinofisiológicas que ocorrem 

antes e após a puberdade e os fatores que as influenciam, têm sido alvo de 

diversos estudos ao longo do tempo (GONZALEZ-PADILHA, 1975; DAY et al., 

1987; NOGUEIRA, 2004). 

 

2.4 Características morfométricas 

 

As avaliações de desempenho ponderal dos animais estão relacionadas 

às mensurações de peso. No entanto, outras medidas referentes ao 

desenvolvimento e a estrutura corporal dos bovinos são importantes 

(NORTHCUTT et al., 1992). 

Estudos do crescimento por meio de avaliação de pesos isoladamente 

são comuns na literatura, inclusive o número de trabalhos envolvendo zebuínos 

é bastante expressivo. No entanto, são raros os trabalhos que relacionam 

características de produção com medidas corporais em zebuínos, entre eles 
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podem-se citar os de SCARPATI et al. (1996), WINKLER et al. (1997), 

CYRILLO et al. (2000), FARIA et al. (2007), FRENEAU et al. (2008), MENEZES 

et al. (2008), PACHECO et al. (2008).  

Assim, FARIA et al. (2007), buscando elucidar as relações entre 

características ponderais e características de medidas corporais 

desenvolveram trabalhos de apreciação visual das formas do corpo e 

caracterização racial. Esses autores encontraram relações entre características 

ponderais e medidas corporais, além de verificar baixa relação entre o 

desempenho produtivo e as características raciais.  

NORTHCUTT et al., (1992) observaram que mensurações corporais 

lineares ou morfométricas, como altura e comprimento, são mais precisas na 

determinação do tamanho à maturidade que o peso, pois este pode sofrer 

flutuações periódicas, conforme o estado nutricional dos animais, enquanto as 

medidas corporais lineares são constantes.  

As medidas lineares são outros parâmetros de desenvolvimento físico do 

animal que também estão relacionados ao desempenho reprodutivo 

(JOUBERT, 1954). Destaca-se a relação do perímetro torácico e da relação 

peso:altura com a condição corporal (THOMPSON et al., 1983) e a alta relação 

entre altura, peso e idade à puberdade (VARGAS et al., 1998). Estas 

características podem ser mensuradas de forma quantitativa, portanto, são 

ferramentas importantes na avaliação do crescimento e desenvolvimento 

corporal uma vez que se encontram relacionadas com as funções biológicas do 

animal (COSTA JÚNIOR et al., 2006). Além disto, as medidas morfométricas 

são informações suplementares úteis para determinação de tendências 

genéticas e fenotípicas do desenvolvimento dos animais ao longo dos anos.  

As características morfométricas juntamente com o peso descrevem 

melhor um indivíduo ou a população do que os métodos convencionais de 

classificação por escores (SCARPATI et al., 1996). De acordo com 

MONTANHOLI et al., (2008), inúmeras condições fisiológicas e patológicas, 

diferentes condições ambientais, de manejo podem influenciar o peso dos 

animais, enquanto que as medidas morfométricas tendem a sofrer menores 

variações.  

As variações das medidas morfométricas estão relacionadas às 

variações genéticas entre os rebanhos, idade dos animais, diferenças 
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regionais, condições alimentares e sanitárias (PACHECO, et al., 2008). Outra 

causa de variação das medidas corporais pode ser atribuída à dificuldade para 

sua obtenção, devido ao temperamento de alguns animais, bem como à 

mudança de auxiliares que participam da coleta de dados (CYRILLO, et al., 

2000). 

É importante lembrar que a seleção praticada pelos produtores rurais 

enfatiza o tamanho corporal por estar relacionado ao peso do animal (SOUZA 

et al., 2002). Porém, deve-se ter cuidado com os extremos, pois animais 

grandes podem ser mais tardios e exigentes em termos nutricionais. Por isso, é 

imprescindível para o sucesso de um programa de seleção levar em 

consideração todas as relações possíveis entre as características 

morfométricas, evitando-se selecionar tamanhos extremos o que pode provocar 

respostas indesejáveis para outras características (PACHECO et al., 2008). 

Para ROCHA et al. (2003) é impossível identificar um tamanho ideal 

para todas situações de produção, portanto, deve-se buscar o tipo biológico 

que tenha o melhor desempenho produtivo de acordo com o nível tecnológico 

aplicado e os potenciais ecorregionais (ambiental e sócio-econômico), 

contribuindo para sustentabilidade do sistema de produção, tornando-o 

competitivo e rentável.  

Constata-se na literatura concordância entre pesquisadores quanto a 

não existir, do ponto de vista zootécnico, uma raça superior para produção, 

quer seja em grandes ou pequenos ruminantes (WINKLER et al., 1997). O 

mesmo se aplica ao tamanho do animal, não se sabe qual o porte que 

determina maior produtividade (COSTA JÚNIOR et al., 2006).  

Considerando que os sistemas de criação e as exigências de mercado 

são dinâmicos, a busca do tamanho ideal do animal para produção de carne é 

contínua. Nesse sentido, deve-se ressaltar que a lucratividade deve nortear as 

decisões sobre o tamanho ideal para determinada condição de ambiente ou 

mercado, pois o peso do animal e, consequentemente, o custo de mantença e 

produção serão diretamente influenciados. 
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3. OBJETIVO 
 

3.1 Objetivo geral 

 

Caracterizar o início da vida reprodutiva em novilhas Nelore Mochas 

criadas no bioma Cerrado.  

 

 

3.2 Objetivos específicos: 

 

 Caracterizar o início da vida reprodutivas em novilhas Nelore, criadas nas 

condições do bioma Cerrado. 

 Caracterizar o peso e o escore de condição corporal de novilhas Nelore no 

início da vida reprodutiva. 

 Avaliar medidas morfométricas de novilhas que possam predizer o início da 

vida reprodutiva em animais da raça Nelore. 
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4. MATERIAL E METODOS 
 

4.1 Animais e manejo geral 

Foram utilizadas 56 novilhas da raça Nelore, criadas na Embrapa 

Cerrados, Planaltina, DF, oriundas de um projeto desenvolvido desde 2001 

para a seleção a pasto de bovinos Nelore variedade mocha, denominada Brasil 

Genética Nelore (BRGN). 

Os animais foram mantidos em pastagens cultivadas de Brachiaria 

decumbens, com taxa de lotação de 1UA/ha, com sal mineralizado oferecido 

durante o período das águas em cochos cobertos e sal protéico durante a 

época da seca a fim de manter a condição corporal dos animais durante todo o 

ano. Os animais foram desverminados e vacinados de acordo com o calendário 

profilático da região do Distrito Federal. 

 

4.2 Colheita dos dados 

As fêmeas foram avaliadas dos 16 até os 32 meses de idade, a 

intervalos de dois meses, ocasião em que foram colhidas as seguintes 

informações: peso, condição corporal, morfometria corporal (16 diferentes 

medidas) e o diagnóstico de gestação (Quadro 1). 

 

Quadro – 1: Cronograma das coletas de dados das 56 novilhas Nelore durante 

o período de fevereiro de 2008 a junho de 2009, realizados na 

Embrapa Cerrados, Planaltina – DF. 

1ªColeta 2ªColeta 3ªColeta 4ªColeta 5ªColeta 6ªColeta 7ªColeta 8ªColeta 9ªColeta 

16meses 18meses 20meses 22meses 24meses 26meses 28meses 30meses 32meses 

 

Touros na proporção de 1:28, foram introduzidos no rebanho visando 

determinar o início da vida reprodutiva das fêmeas, a partir da 2ª coleta, ou 

seja, por volta dos 18 meses de idade. O diagnóstico de prenhez foi realizado 

via transretal com auxilio de um aparelho de ultrassonografia, com sonda linear 

retal de 7,5 Mhz a partir da 3ª coleta (60 dias após a introdução dos touros). 

Para a determinação do intervalo de idade a primeira prenhez considerou-se a 

idade no diagnóstico de gestação e a idade da coleta anterior ao diagnóstico de 

gestação, conforme descrito no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Esquema utilizado para determinação do intervalo de idade à 

primeira prenhez de novilhas Nelore, no qual considerou-se o 

intervalo entre o diagnóstico de gestação e uma coleta anterior ao 

mesmo. 

Coleta 1 Diagnóstico de Gestação 

Idade média dois meses antes ao 
diagnóstico de gestação 

Idade Média ao diagnóstico de 
gestação 

 

A avaliação da condição corporal foi realizada por meio da metodologia 

proposta por KILKENNY (1978), considerando uma escala de 1 a 5, na qual, 1 

= muito magra, 2 = magra, 3 = regular, 4 = gorda e 5 = muito gorda.  

As medidas morfométricas foram realizadas com o auxilio de uma fita 

métrica, com precisão de um milímetro, da seguinte forma: altura da cernelha 

(AC), correspondendo à distância entre a cernelha e a extremidade distal do 

membro anterior; altura do posterior (AP), distância entre a garupa e a 

extremidade distal do membro posterior; comprimento do corpo (CC), distância 

entre a articulação escápulo-umeral e a extremidade da tuberosidade 

isquiática; comprimento da cabeça (CCab), distância entre a extremidade distal 

do focinho e a marrafa; comprimento da garupa (CG), distância entre a parte 

cranial da tuberosidade ilíaca a parte caudal da tuberosidade isquiática; 

comprimento da orelha (CO), distância entre a base da orelha e sua 

extremidade; distância entre costelas (DC), região medial do espaço entre a 

12ª e a 13ª costelas; distância dorso ventre (DDV), é a distância entre a região 

da cernelha até a região do esterno; distância ventre solo (DVS), é a distância 

entre a região do esterno até a extremidade do membro anterior; largura da 

cabeça (LCab), distância entre as extremidades das órbitas; largura da garupa 

(LG), distância entre as extremidades das asas do íleo; largura entre ísquios 

(LI), distância entre as pontas dos ísquios; largura da orelha (LO), distância 

entre as extremidades da porção medial da orelha; perímetro da canela (PC), 

tomado na porção medial do osso metacarpiano, perímetro da rabada (PR) 

perímetro tomado na base da cauda, perímetro torácico (PT), tomado como 

base o esterno e a cernelha (Figura 1). 
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Figura – 1: Representação das 16 medidas morfométricas mensuradas nas 56 

novilhas Nelore da Embrapa Cerrados – Planaltina-DF, durante 

fevereiro de 2008 a junho de 2009. 

 

4.3 Análise estatística 

Os dados coletados foram organizados em planilhas Excel e analisados 

por meio do software SAS (Statistical Analysis System, versão 8.2, atualizada, 

1999) pela aplicação dos procedimentos GLM (análise de variância), CORR 

(correlação). Para melhor explicar as (co) variações entre as características 

analisadas, procedeu-se a uma análise de componentes principais (PRIN-

COMP).  

Modelo matemático da análise de variância: 

Y = mu + Prenhez + erro 
Onde: 
(mu = média) 

Modelo matemático de regressão: 

Y= a + bX 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 Parâmetros Reprodutivos 

Das 56 novilhas avaliadas, 66,07% tornaram-se gestantes, com idade 

média no início do experimento de 17,46±2,51 meses, peso médio inicial de 

241,43±22,73 e escore de condição corporal entre 3 e 4. Entretanto, 33,93% 

das novilhas não se tornaram gestantes até o final do experimento, 

apresentado idade média inicial de 14,80±1,40 meses, peso médio inicial de 

199,21±36,35 e escore de condição corporal entre 3 e 4 (Tabela 1 e 2).  

 

Tabela 1 - Número de animais gestantes e não gestantes com as médias e 

respectivos desvio padrão da idade e peso das 56 novilhas Nelore 

durante fevereiro de 2008 a junho de 2009. 

 

Número 

de 

Animais 

Taxa de 

Prenhez 

Idade 

Inicial 

Idade 

Final 
Peso Inicial Peso Final 

Gestantes 37 66,07% 14,80±1,40 31,00±1,40 199,21±36,35 379,47±36,86 

Não 

Gestantes 
19 33,93% 17,46±2,51 30,46±2,81 241,43±22,73 368,81±46,56 

 

Tabela 2 – Descrição do escore de condição corporal em percentagem por 

coleta das 56 novilhas Nelore durante fevereiro de 2008 a junho de 

2009. 

Gestante 

ECC 1ª Col 2ª Col 3ª Col 4ª Col 5ª Col 6ª Col 7ª Col 8ª Col 9ª Col 

1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 0,00 0,00 0,00 0,00 1,79 0,00 0,00 0,00 0,00 

3 46,43 3,57 30,36 12,50 51,79 51,92 2,00 0,00 0,00 

4 19,64 62,50 35,71 53,57 12,50 11,54 60,00 45,95 13,64 

5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,70 0,00 

Não Gestante 

ECC 1ª Col 2ª Col 3ª Col 4ª Col 5ª Col 6ª Col 7ª Col 8ª Col 9ª Col 

1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2 8,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

3 19,64 14,29 28,57 23,21 32,14 34,62 2,00 5,41 31,82 

4 5,36 19,64 5,36 10,71 1,79 1,92 36,00 45,95 54,55 

5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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O peso médio das 37 novilhas no início da vida reprodutiva 

(333,08±39,13) (Tabela 3) encontra-se acima ao descrito por RESTLE et al., 

(1999), de 299±20kg e aos 292±3,8kg encontrado por OLIVEIRA et al. (2009). 

A diferença de peso entre os resultados deve-se, provavelmente, ao manejo 

adotado em cada propriedade, sendo os animais avaliados por OLIVEIRA et al. 

(2009) pertencentes a um rebanho que participa de programas de 

melhoramento para a raça, o que justificaria o peso inferior aos encontrados 

nesse trabalho, ou seja, os animais são mais precoces. 

A idade aproximada a primeira prenhez nas novilhas do experimento foi 

de 28,74±2,81 a 30,46±2,81 meses, concordando com RESTLE et al. (1999), 

que encontraram intervalo de idade dos 24 aos 28 meses, porém com taxa de 

prenhez de 53,4%, inferior a encontrada nesse trabalho (66,07%). SILVA et al., 

(2005a) observaram idade de 24 meses com 42% de prenhez. Já OLIVEIRA et 

al. (2009) trabalhando com novilhas dos 19 aos 24 meses obtiveram taxa de 

25% de prenhez nos animais que não foram bioestimulados com touros 

durante a recria e taxa de 66% nos que foram expostos a touros.  

Variações entre as taxas de prenhez em novilhas podem ser justificadas 

pelo tipo de manejo adotado em cada propriedade. Manejo que aumente o 

ganho de peso do animal e a condição corporal do mesmo no período de 

acasalamento proporciona maiores taxas de prenhez no primeiro 

acasalamento. Segundo BARCELLOS, et al. (2006) as diferenças na taxa de 

prenhez entre animais podem ser atribuídas ao efeito do peso ou ao ganho de 

peso, ou seja, animais mais pesados ou que ganharam mais peso, apresentam 

altas taxas de prenhez. 

Outro fator relacionado às alterações na taxa de prenhez pode estar 

aliado ao aumento do escore de condição corporal (SANTOS et al., 2009). Esta 

situação foi observada neste trabalho, no qual a maioria das novilhas prenhas 

apresentou valores de escore corporal (p>0,05%) superiores que os animais 

não prenhes (Tabela 2 e 3). Os animais com melhor condição corporal 

possuem melhor condição nutricional, maior desenvolvimento muscular e maior 

deposição de gordura, favorecendo assim, maiores taxas de prenhez. O uso de 

escore de condição corporal pode auxiliar na seleção de animais com melhores 

condições para iniciarem a vida reprodutiva. 
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O peso aproximado das novilhas a primeira prenhez foi de 333,08±39,13 

kg, o que representa cerca de 73,04% do peso adulto, considerando o peso 

médio de 456 kg das fêmeas adultas do rebanho BRGN. Verifica-se que este 

valor esta acima do valor encontrado por MONTANHOLI et al. (2004), que 

verificaram uma percentagem de 65% do peso adulto (460 kg) e abaixo do 

encontrado por FRENEAU et al., (2008) com valor de 85% do rebanho avaliado 

(450 kg). Essas variações de resultados podem ser justificadas pelo manejo 

alimentar adotado nas propriedades e variação genética de cada rebanho. 

Propriedades que trabalham com um manejo nutricional que proporciona maior 

velocidade de ganho de peso tendem a antecipar a vida reprodutiva dos 

animais, pois um animal com desenvolvimento inicial maior tende a atingir sua 

maturidade sexual em idade jovem e peso proporcionalmente menor quando 

comparado ao peso adulto. 

 

Tabela 3 – Intervalo de idade, peso e escore de condição corporal (%) das 37 

novilhas a primeira prenhez. 

 Coleta 1 Diagnóstico de Gestação 

Idade 28,74±2,81 30,46±2,81 

Peso 333,08±39,13 368,81±46,56 

ECC 3 29,73 10,81 

ECC 4 70,27 86,49 

ECC 5 0,00 2,70 

 

O intervalo de idade a primeira prenhez observado neste trabalho 

(28,74±2,81 a 30,46±2,81 meses) está próximo a média descrita para animais 

zebuínos. Segundo NOGUEIRA (2004) a idade média brasileira para a primeira 

concepção em bovinos de corte é de 31 meses, podendo ter variações de 16 a 

40 meses dependendo das condições ambientais.  

A idade elevada das novilhas no início da atividade reprodutiva neste 

trabalho pode ser decorrente de um período de seca prolongado durante a 

recria. Neste período (ano de 2007) houve precipitação pluviométrica inferior as 

média dos anos anterior (Quadro 3), proporcionando escassez de alimentos, e 

consequentemente afetando o desenvolvimento das características produtivas 

e reprodutivas dos animais estudados. Segundo RESTLE et al. (1999) o ganho 

de peso e o crescimento no período pós-desmama são importantes na 
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determinação da idade no início da vida reprodutiva. Além disto SILVA et al. 

(2005a) citam o manejo alimentar e o processo de seleção como fatores que 

influenciam na determinação desta idade. 

 

Quadro 3 – Dados meteorológicos de Planaltina, DF. 

Ano Índice Pluviométrico (mm) 

2009 1102,2 

2008 1052,2 

2007 682,0 

2006 951,2 

2005 1466,7 

2004 1583,9 

2003 942,1 

2002 841,6 

2001 1028,6 

2000 1006,9 

1999 1272,4 

1998 1185,6 

1997 1261,8 

Fonte: Embrapa Cerrados – CPAC (www.agritempo.gov.br/agroclima/sumario) 

 

No Quadro 4 estão demonstradas variações de idade no início da vida 

reprodutiva em fêmeas Nelore de acordo com a literatura. Estas variações 

podem ocorrer pela influência da alimentação, da sanidade, do ganho de peso, 

da época de nascimento, da raça e da genética. A interação desses fatores 

pode determinar a antecipação ou atraso na idade a primeira prenhez. Parte ou 

todo o manejo pode ser modificado pelo produtor e pode ajudar a melhorar os 

índices zootécnicos do rebanho.  
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Quadro 4 – Idade e peso médio ao início da vida reprodutiva de novilhas Nelore 

de acordo com diferentes autores e situações. 

Idade Peso (kg) Autores 

25 a 27 meses 270 SERENO et al., 1991a,b 

40,8 meses 225 SERENO et al., 2001 

18 meses 296 – 302 MONTANHOLI et al., 2004 

18 meses 264 – 302 BARCELLOS et al., 2006 

24 meses 296 – 302 BARCELLOS et al., 2006 

24 meses 309 VIEIRA et al., 2006 

16 aos 19 meses 261 – 291 OLIVEIRA et al., 2009 

16 meses - SHIOTSUKI et al., 2009 

 

A seleção para precocidade sexual é possível quando se trabalha com 

prenhez aos 16 meses, por se tratar de uma variável de alta herdabilidade 

(0,51±0,03), o que possibilita alto ganho (SHIOTSUKI et al., 2009). A 

antecipação da vida reprodutiva de novilhas é viável, porém para obtenção de 

altos índices reprodutivos são necessários, ganho de peso que propiciam 

elevado peso no início do acasalamento (SILVA et al., 2005b). Isto pode ser 

conseguido com a seleção de animais com ganho de peso precoce e melhores 

escores de condição corporal em idades jovens além do descarte dos 

indivíduos mais leves, melhorando assim os índices de prenhez 

(SEMMELMANN et al., 2001). 

Novilhas no período pré-acasalamento que passaram por um longo 

período de seca e consequentemente diminuição da disponibilidade de 

forragem, podem ter o ganho de peso e o desempenho reprodutivo futuro 

comprometido (SILVEIRA et al., 2004; MONTANHOLI, et al., 2004; VIEIRA, et 

al., 2006). 

É importante ressaltar que a bovinocultura brasileira é baseada na 

exploração a pasto e as variações climáticas influenciam a qualidade e 

disponibilidade de forragens, tornando uma fonte de variação sobre o início da 

vida reprodutiva nas fêmeas. Além do déficit pluviométrico, outro fator que 

proporciona a baixa disponibilidade de forragem é o seu manejo, o qual 

proporcionam baixa disponibilidade dessa forragem, impedindo melhores 

desempenhos dos animais (SILVEIRA et al., 2004). A melhoria das pastagens 
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por meio de adubação proporciona aumento do peso vivo e da taxa de prenhez 

(VIEIRA, et al., 2006), além da antecipação da vida reprodutiva (MONTANHOLI 

et al., 2008). 

Deve-se destacar que se houver atraso no inicio da estação reprodutiva 

de novilhas que estão sexualmente maduras, os esforços relacionados à 

melhoria das condições para antecipação da vida reprodutiva serão perdidos e 

estes animais tornam-se tardios por terem que aguardar o início da próxima 

estação (SILVEIRA et al., 2004). A seleção para precocidade sexual faz-se 

importante, pois segundo VIEIRA et al. (2006), novilhas que produzem 

bezerros mais cedo na estação de parição, aumentam a probabilidade de 

prenhez quando primíparas e elevam o número de crias durante a vida 

produtiva. 

 

5.2 Parâmetros Morfométricos 

As médias e os desvios padrão da taxas de crescimentos das medidas 

morfométricas dos animais encontram-se na Tabela 4.  
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Tabela 4 - Média e desvio padrão das características morfométricas das 37 

novilhas Nelore gestantes e 19 não gestantes no início do 

experimento, criadas na Embrapa Cerrados em Planaltina-DF, 

durante o período de fevereiro de 2008 a junho de 2009. 

Medidas (cm) Gestantes Não Gestantes 

 Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão 

Altura da 
Cernelha 

126,50a 4,48 120,66b 5,20 

Altura do 
Posterior 

133,42a 3,84 128,32b 6,68 

Comprimento 
Corpo 

127,71a 5,34 121,39b 7,70 

Comprimento 
da Cabeça 

43,51a 1,85 40,92a 2,29 

Comprimento 
da Garupa 

41,66a 1,52 39,19b 3,40 

Comprimento 
da Orelha 

22,84a 1,19 21,74a 1,89 

Distância 
entre Costelas 

2,36a 0,71 2,32a 0,75 

Distância 
Dorso Ventre 

58,31a 2,99 55,47a 3,73 

Distância 
Ventre Solo 

69,06a 4,22 67,34a 3,37 

Largura da 
Cabeça 

17,15a 1,11 16,42b 1,22 

Largura da 
Garupa 

36,04a 1,98 33,50b 3,25 

Largura entre 
Ísquios 

18,42a 2,18 16,71b 2,22 

Largura da 
Orelha 

10,08a 0,90 9,84a 1,01 

Perímetro da 
Canela 

16,97a 0,74 16,32a 1,25 

Perímetro da 
Rabada 

19,01a 1,22 17,32b 1,38 

Perímetro 
Torácico 

152,04a 5,64 141,66b 7,70 

Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, indicam diferença significativa (p<0,05) entre os 

grupos. 

 

Características de AC, AP, CC, CG, LG, LI, PR e PT foram medidas que 

apresentaram diferenças (p<0,05) e são de interesse econômico, pois estão 

ligadas a produtividade do animal. As medidas CG, LG e LI são características 

ligadas à reprodução, pois animais que apresentam maiores medidas podem 
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ter maior facilidade de parição devido ao maior espaço pélvica, diminuindo 

assim a probabilidade de partos distócicos. Já as medidas de AC, AP, CC e PT 

estão relacionadas ao desenvolvimento do animal, ou seja, maiores medidas 

em idades jovens correspondem a um maior desenvolvimento inicial. Essas 

medidas também estão relacionadas ao porte do animal em que maiores 

medidas a idade adulta correspondem a animais maiores e com maior 

capacidade de produção de carne. E a medida PR está relacionada a 

capacidade de posição de gordura devido a uma maior facilidade dos bovinos 

em depositar gordura na base da cauda. 

Porém, segundo PACHECO et al. (2008) a seleção de animais 

extremamente altos pode significar a obtenção de animais tardios e exigentes 

em termos nutricionais, por isso há necessidade de se considerar todas as 

características morfométricas, evitando assim tipos extremos o que poderia 

provocar respostas correlacionadas indesejáveis. As medidas morfométricas 

devem ser utilizadas para selecionar animais com desenvolvimento precoce, 

considerando-se animais com mesma faixa etária.   

Como constatado neste trabalho, as novilhas que se desenvolveram 

precocemente tornaram-se gestantes mais cedo que as demais. Estes 

resultados vão de encontro com os achados de BAlDI et. al. (2008), que 

acreditam que os animais de desenvolvimento precoce entrem em reprodução 

mais cedo, determinando menor idade ao primeiro parto, aumentando as 

chances dos mesmos animais conceberem em idade mais jovem. 

Além disso, BALDI et al. (2008) trabalhando com animais da raça 

Canchim observaram que fêmeas com maior velocidades de desenvolvimento 

entraram em estação de monta mais pesadas e ficaram gestantes em idade 

mais jovem. Porém esse maior porte tornou-se um problema na segunda 

estação de monta, pois animais maiores são mais exigentes e necessitam de 

maior tempo para se recuperarem no período pós-parto.  

Observações semelhantes foram realizadas por SILVEIRA et al. (2004) 

ao trabalharem com rebanho Nelore. Os autores observaram que ao selecionar 

animais mais pesados à desmama, pode-se estar selecionando animais de 

maior porte e que, à idade adulta, terão maior peso e poderão apresentar 

acabamento de carcaça tardiamente. Em fêmeas, podem-se, também, 

observar antagonismos no sentido de diminuir a eficiência reprodutiva, uma vez 



 21 

que poderá ocorrer aumento da idade ao primeiro parto em função de maior 

período da fase de crescimento, retardando o início dos eventos reprodutivos 

(para rebanhos sob baixo nível nutricional), além do maior peso à idade adulta, 

que exigirá maior requerimento de mantença, resultando em maiores intervalos 

entre parto e, conseqüentemente, menor fertilidade real. 

A característica LCab, juntamente com CCab, CO e LO, estão ligadas ao 

desenvolvimento dos animais e a caracterização racial são medidas que 

demonstram o crescimento do animal e tem menor influência do meio, podendo 

ser utilizadas para a padronização racial e tem pouca importância para a 

produção animal. COSTA JÚNIOR et al. (2006) trabalhando com ovinos da 

raça Santa Inês observaram que as características morfométricas são as 

variáveis menos influenciáveis pelo meio ambiente em relação ao peso. 

Observações semelhantes foram realizadas por PACHECO, et al., (2008) e 

MONTANHOLI et al., (2008) ao trabalhar com bovinos, sendo relatado que a 

altura é menos suscetível às variações ambientais e a disponibilidade de 

alimentos do que o peso vivo, sendo atingida mais cedo na vida do animal do 

que o seu peso adulto. 

Na Tabela 5 encontram-se representadas todas as correlações das 

características avaliadas. As características de AC, AP, CC, CCab, CG, DDV, 

LG, PC, PR, PT apresentam correlações altas (>0,60) com a idade e peso. 

Valores de correlações positivas também foram constatados por COSTA 

JÚNIOR et al., (2006) entre as medidas morfométricas e entre essas medidas e 

o peso corporal. 

As características peso e medidas morfométricas são positivamente 

correlacionadas, indicando a possibilidade de se obter respostas ao serem 

utilizadas em programa de seleção (COSTA JÚNIOR et al., 2006). 

Observações feitas por MENEZES, et al., (2008) ao estudarem medidas 

corporais de novilhos provenientes de cruzamentos rotativos entre as raças 

Nelore e Charolês terminados em confinamento mostrarem que as alturas, 

tanto de cernelha como de garupa, apresentaram altas correlações com o peso 

final dos animais.  

Relações aos parâmetros de peso:altura e o perímetro torácico, neste 

estudo foi observado a ocorrência de altas correlações destas características, 

pois os animais do experimento estavam em crescimento (Tabela 5). Estes 
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parâmetros são de suma importância, pois estão relacionados à condição 

corporal das novilhas e possuem correlação positiva. Entretanto, essa 

correlação diminui com o desenvolvimento dos animais devido a estabilização 

do crescimento (MONTANHOLI et al., 2008).   

Segundo PACHECO et al., (2008) medidas como altura de cernelha e de 

garupa possuem um aumento acentuado dos 12 aos 36 meses de idade e 

medidas como perímetro torácico e peso corporal aumentam com maior 

intensidade até os 48 meses de idade. A partir dessas idades, o crescimento é 

menor. Este comportamento foi observado na maioria das medidas lineares do 

experimento, isso pode ser explicado, pois os animais estavam em fase de 

crescimento, porém não se observou a estabilização das medidas devido ao 

não acompanhamento das novilhas até idade superior a 32 meses.  

As características de CO, DVS, EC, LCab, LI, LO apresentam 

correlações baixas (<0,30) com a idade, ou seja, sofrem baixa influência com o 

aumento da idade. Já a DC apresenta correlação negativa, sendo, 

possivelmente, justificada pelas variações de resultados devido a dificuldade de 

mensuração.  
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Tabela 5 - Correlações entre medidas morfométricas, peso e idades das 56 

novilhas Nelore, criadas na Embrapa Cerrados em Planaltina – DF. 

 AC AP CC CCab CG CO DC DDV DVS EC LCab LG LI LO PC Peso PR PT 

AP 0,84                  

CC 0,70 0,70                 

CCab 0,55 0,58 0,69                

CG 0,70 0,73 0,77 0,66               

CO 0,20 0,26 0,22 0,24 0,33              

DC -0,09 -0,07 -0,12 -0,18 -0,17 -0,05             

DDV 0,64 0,60 0,70 0,62 0,65 0,19 -0,05            

DVS 0,32 0,33 -0,03 -0,09 0,03 -0,07 0,00 -0,08           

EC 0,24 0,27 0,34 0,30 0,38 0,15 0,07 0,39 -0,19          

LCab 0,29 0,35 0,37 0,48 0,42 0,18 -0,22 0,31 -0,04 0,19         

LG 0,74 0,72 0,79 0,69 0,81 0,27 -0,16 0,73 0,00 0,40 0,39        

LI 0,33 0,37 0,41 0,36 0,43 0,11 0,01 0,37 -0,05 0,40 0,21 0,42       

LO 0,21 0,25 0,16 0,09 0,22 0,28 0,01 0,18 0,01 0,14 0,05 0,17 0,21      

PC 0,56 0,60 0,66 0,58 0,65 0,17 -0,21 0,55 0,04 0,26 0,40 0,63 0,33 0,16     

Peso 0,73 0,75 0,85 0,72 0,86 0,28 -0,12 0,77 -0,04 0,55 0,44 0,88 0,50 0,21 0,68    

PR 0,63 0,62 0,68 0,61 0,68 0,13 -0,12 0,60 0,03 0,34 0,40 0,72 0,42 0,14 0,62 0,76   

PT 0,69 0,72 0,74 0,69 0,79 0,29 -0,09 0,74 -0,07 0,52 0,41 0,81 0,50 0,20 0,62 0,91 0,72  

Idade 0,73 0,68 0,78 0,71 0,70 0,19 -0,18 0,66 0,04 0,19 0,23 0,80 0,31 0,17 0,60 0,74 0,64 0,72 

AC – Altura da cernelha, AP – Altura do posterior, CC – Comprimento do corpo, CCab – 
Comprimento da cabeça, CG – Comprimento da garupa, CO – Comprimento da orelha, DC – 
Distância entre costelas, DDV – Distância dorso ventre, DVS – Distância ventre solo, EC – 
Escore corporal, LCab – Largura da cabeça, LG – Largura da garupa, LI – Largura entre 
ísquios, LO – Largura da Orelha, PC - Perímetro da canela, Peso, PR – Perímetro da rabada, 
PT – Perímetro torácico, Idade. 

 

Os primeiros dois autovetores (AC e AP) explicaram 58% da variação 

total entre as características. Na Figura 2 o autovetor 1 demonstou que com o 

aumento na idade também aumenta as outras características dos animais, o 

que é esperado por se tratar de animais que estão em fase de crescimento. A 

variável DC não é importante no 1° autovetor das componentes principais por 

ser uma característica de grandes variações, devido a dificuldade em sua 

obtenção. O segundo autovetor mostrou que há um subgrupo de animais altos 

(DVS elevado) com baixo escore corporal e baixa LI, ou seja, animais altos e 

“finos”. Este pode ser justificado pela utilização de animais em crescimento, em 

que há um rápido crescimento inicial para posteriormente haver uma deposição 

de massa corporal e de gordura. 
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AC – Altura da cernelha, AP – Altura do posterior, CC – Comprimento do corpo, CCab – 
Comprimento da cabeça, CG – Comprimento da garupa, CO – Comprimento da orelha, DC – 
Distância entre costelas, DDV – Distância dorso ventre, DVS – Distância ventre solo, EC – 
Escore corporal, LCab – Largura da cabeça, LG – Largura da garupa, LI – Largura entre 
ísquios, LO – Largura da Orelha, PC - Perímetro da canela, Peso, PR – Perímetro da rabada, 
PT – Perímetro torácico, Idade. 

Figura 2 - Representação gráfica dos dois autovetores das características 

mensuradas das 56 novilhas Nelore criadas na Embrapa Cerrados 

em Planaltina-DF.  

 

A Figura 3 e a Tabela 6 mostram os gráficos de dispersão e a equação 

para a determinação da taxa de crescimento de todas as características 

avaliadas com a representação das curvas de crescimento dos animais. 

Nos gráficos das características AC, AP, CC, CCab, CG, DDV, LG, LI, 

Peso, PC, PR e PT foi possível demonstrar que a taxa de crescimento dos 

animais gestantes é menor que dos animais não gestantes, porém as novilhas 

gestantes tem medidas superiores. Essas diferenças nas taxas de crescimento 

e nas medidas podem ser explicadas por um maior desenvolvimento inicial das 

novilhas gestantes. 

CYRILLO et al., (2000) constataram efeito significativo de idade sobre o 

peso e as medidas morfométricas. Observaram que animais mais velhos 

tenderam a ter valores superiores. Com estes resultados, torna-se claro que 

medidas corporais são dependentes dos efeitos da idade do animal no 

momento de sua obtenção, por isto, essas medidas devem ser corrigidas para 

essa fonte de variação. 
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GUSMÃO FILHO et al., (2009) avaliando medidas morfométricas em 

ovinos, observaram que o aumento das medidas estavam correlacionados com 

o crescimento dos animais, sendo que os animais mais desenvolvidos 

apresentavam maiores medidas.  

Medidas como as de CO, LC, e LO apresentaram pouco 

desenvolvimento e baixa variação no decorrer do experimento, que pode ser 

justificada por tratar-se de características ligadas à caracterização racial do 

Nelore. 

A variável DC possui uma grande dispersão de resultados, isso deve-se 

a variação no posicionamento do animal no tronco de contenção influenciando, 

assim, a realização dessa medida. Além disto, o aumento da massa corporal 

dos animais dificulta o acesso ao espaço entre as costelas, local em que era 

realizada a medida. Fato também observado por CYRILLO et al., (2000), que 

encontraram dificuldades na mensuração das medidas devido ao 

temperamento agitado dos animais.  

As medidas morfométricas podem apresentar outras causas de 

variações como idade do animal, raça, variações genéticas, e ambiente 

(COSTA JÚNIOR et al., 2006). No entanto, CYRILLO et al., (2000) ao 

estudarem o efeito da seleção em machos Nelore constataram importante 

efeito do ano de realização da prova de ganho de peso sobre todas as 

características. Esse efeito reflete as variações genéticas e ambientais 

ocorridas entre anos para os rebanhos, manifestando-se por meio das 

diferenças na qualidade da dieta e nas condições climáticas e sanitárias entre 

os anos. 

Variações entre propriedades também podem ocorrer devido às 

diferentes linhagens genética de rebanhos e diferença na disponibilidade de 

pastagens (CYRILLO et al., 2000; PACHECO et al., 2008). Essas observações 

não foram encontradas no experimento por se tratar de um mesmo grupo 

genético mantido nas mesmas condições. 

Observou-se que os escores de condição corporal foram maiores nos 

animais mais velhos e que ficaram prenhez, pois estes eram mais 

desenvolvidos e com maior capacidade de deposição de massa corpórea. 
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A análise das medidas morfométricas pode ser eficiente para a 

visualização de características corporais destinados à reprodução e recria de 

animais (GUSMÃO FILHO, et al., 2009). 

 

Tabela 6 – Equação de regressão para determinar a taxa de crescimento das 

características morfométricas das 37 novilhas Nelore gestantes e 19 

não gestantes, criadas na Embrapa Cerrados em Planaltina-DF, 

durante o período de fevereiro de 2008 a junho de 2009. 

Medidas Gestantes Não Gestantes 

Altura da Cernelha 112.53 + 0.71*Idadea 104.22 + 1.02*Idadeb 

Altura do Posterior 121.44 + 0.65*Idadea 112.85 + 0.93*Idadeb 

Comprimento Corpo 109.23 + 1.23*Idadea 93.77 + 1.83*Idadeb 

Comprimento da Cabeça 37.08 + 0.40*Idadea 32.80 + 0.56*Idadea 

Comprimento da Garupa 36.30 + 0.34*Idadea 29.00 + 0.62*Idadeb 

Comprimento da Orelha 22.31 + 0.03*Idadea 20.11 + 0.12*Idadea 

Distância entre Costelas 2.95 - 0.03*Idadea 2.94 - 0.03*Idadea 

Distância Dorso Ventre 50.52 + 0.52*Idadea 45.81 + 0.70*Idadea 

Distância Ventre Solo 67.49 + 0.03*Idadea 67.55 + 0.01*Idadea 

Largura da Cabeça 16.97 + 0.02*Idadea 14.30 + 0.11*Idadeb 

Largura da Garupa 25.24 + 0.63*Idadea 18.17 + 0.95*Idadeb 

Largura entre Ísquios 18.50 + 0.04*Idadea 13.84 + 0.20*Idadeb 

Largura da Orelha 9.376 + 0.04*Idadea 9.34 + 0.039*Idadea 

Perímetro da Canela 15.51 + 0.11*Idadea 13.73 + 0.18*Idadea 

Perímetro da Rabada 16.63 + 0.14*Idadea 12.98 + 0.29*Idadeb 

Perímetro Torácico 137.72 + 1.00*Idadea 113.56 + 1.84*Idadeb 

Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, indicam diferença significativa (P<0,05). 

AC – Altura da cernelha, AP – Altura do posterior, CC – Comprimento do corpo, CCab – 
Comprimento da cabeça, CG – Comprimento da garupa, CO – Comprimento da orelha, DC 
– Distância entre costelas, DDV – Distância dorso ventre, DVS – Distância ventre solo, 
LCab – Largura da cabeça, LG – Largura da garupa, LI – Largura entre ísquios, LO – 
Largura da Orelha, PC - Perímetro da canela, PR – Perímetro da rabada, PT – Perímetro 
torácico. 
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Figura 3 - Dispersão gráfica das características mensuradas das 56 novilhas 

Nelore gestantes e não gestantes, criadas na Embrapa Cerrados em 

Planaltina-DF, durante o período de fevereiro de 2008 a junho de 

2009. 
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6. CONCLUSÃO 
 

A idade aproximada (28,74±2,81 meses) e o peso (333,08±39,13 kg) das 

37 novilhas ao início da vida reprodutiva deste experimento encontram-se 

próximas ao descrito na literatura para raças zebuínas, havendo a necessidade 

de maiores estudos em fisiologia da reprodução com objetivo de proporcionar 

alternativas de manejo e, desta forma, antecipar a ocorrência da puberdade. 

Observaram-se correlações positivas entre algumas medidas 

morfométricas e o peso no início da vida reprodutiva, mostrando a possibilidade 

do uso destes dados na seleção de animais de desenvolvimento precoce, 

sendo características de fácil obtenção e utilização pelo proprietário rural.  
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